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O Professor D. Luiz Filippe de Castro
(Conde de Nova Gôa)
Em Sintra, no dia 28 de Agôsto de 1928, faleceu o Professor D. Loiz 
Filippe de Castro, 2.° Conde de Nova Gôa.
Tão triste e lamentavol acontecimento abrio fundo, no seio da grei 
agraria portuguêsa um Mato de difícil e lenta cicatrizaçâo. No Instituto 
Superior de Agronomia, aonde fôra querido como filho dilecto nos seus 
tempos de estudante, e aonde era respeitado como Professor eminente e 
dedicado, o seu desaparecimento brusco do Conselho, justamente num pe­
ríodo difícil da vida escolar, produzio um choque violento e perturbador. 
Fez falta, muita falta.
O reflexo imediato dessa perturbação — o choc en retinir — havia de 
eu sofrôl-o pelo duro encargo da regência interina da Cadeira de Econo­
mia rural, fecho do curso, elevada pelo Mestre saudoso ao mais alto gráo 
do ensino superior agronomico. Como se me não bastasse a magoa de o 
ter perdido para sempre e agravando a sensibilidade doentia do meu cora­
ção irreparavelmente alanceado por outro golpe mais intimo, o dever pro­
fissional impunha-me agora a amarga e dolorosa situação de viver dia a 
dia, hora a hora, amarrado à recordação pungente do melhor dos amigos.
Ainda se eu me sentisse capaz de arcar com as dificuldades de tão 
espinhoso encargo, o intimo contentamento de o realizar cabalmente, pa­
gando parte da grande divida da minha gratidão á memória do Mestre 
querido, seria compensação ao sacrifício do amigo. Demais ainda, a mi­
nha incapacidade avultou no meu espirito quando, como consequência da 
resolução do Conselho escolar, assumi tacitamente a obrigação moral de 
assignalar agora nos Anaes do Instituto Superior de Agronomia a passa­
gem profícua do nosso desditoso colega pela sociedade portuguêsa da sua 
epoca.
Como poderei eu conseguir que o cerebro domine o coração por forma 
a colocar em justo e criterioso destaque a obra considerável do homem
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que foi D. Luiz de Castro — técnico ilustre, publicista eximio, estadista 
de visão segura, professor consumado, em suma, perfeito cidadão ?
Que me desculpem os meus colegas e quantos se dignarem percorrer 
estas minhas linhas; falho de autoridade e de frieza de animo para o fa­
zer, apélo tão somente para o desejo sincero de não trair a minha cons­
ciência, procurando esboçar a traços rápidos a figura sempre atrahente e 
insinuante, seja qual fôr a modalidade nela encarada, do 2.° Conde de 
Nova Gôa.
Muito novo ainda, ao matricular-se no antigo Instituto Geral de Agri­
cultura, desde logo a delicadeza do seu trato e a impecável correcção da 
sua conducta moral, que nele resultavam da estirpe aliada a uma educação 
modelo recebida no perfeito ambiente do lar domestico, granjearam-lhe 
entre os condiscípulos uma decidida e franca simpatia que, a breve trecho, 
se transformou em verdadeira amizade cada vez mais intima e jamais 
alterada ou desmentida pelos acasos da vida pratica.
A par desse sentimento, que raros logram cultivar e manter sem al­
terações, uma aura de respeito e consideração pelos seus merecimentos 
intelectaaes e capacidade organisadora e productiva já o envolvia na Es­
cola, em conjunto, quando em Junho de 1888, defendeu o seu trabalho 
final do curso agronomico A producçdo cavallar portuguesa e o seu melho­
ramento.
Nesse tempo pensava ele seguir a carreira diplomática, mas possivel­
mente um mais prolongado estagio na Quinta da Bezelga, solar de seus 
paes, e já ao facto de vários problemas technicos de verdadeiro in­
teresse pátrio, entregou-se com entusiasmo á causa da re rústica condu­
zindo culturas experimentaes do trigo e da beterraba sacharina em cuja 
introdução se achava materialmente interessado seu pae o Ex.mo Conde 
de Nova Gôa ao lado do Dr. José Júlio Rodrigues, notável Professor de 
Chimica na Escola Polytechnica. «Essas experiências, escreve o Prof. Fi- 
lippe de Figueiredo, foram citadas com elogio em relatórios oficiaes».
Posto de parte o rumo inicial que concebera, resolve o jovem agro- 
nomo concorrer ao quadro da Direccão Geral da Agricultura no Ministé­
rio das Obras Publicas, sendo nomeado agronomo de 3.a classe por De­
creto de 1 de Setembro de 1894, indo prestar serviço no Instituto de 
Agronomia como auxiliar do ensino, situação em que se conservou até 
Novembro de 1897 quando tomou posse do cargo de chefe de serviço.
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Em 1901, D. Luiz de Castro passa a fazer parte do Conselho Et-colar, 
ascendendo a lente cathedratico da 7.a cadeira — Arboricultura e Viticul­
tura. Por essa ocasião o venerando o Prof. Veríssimo de Almeida noti­
ciando o facto, escrevia a proposito :
«O nosso collega, e raais do que collega amigo também, o Snr. 
«D. Luiz de Castro, foi nomeado lente da nossa escola superior d’agri- 
«cultura. Não tomos senão que regosijar-nos, pela nomeação, felicitando-o 
*<por poder-em mais intensa collaboração com os seus novos collegas do 
«Instituto, contribuir para disseminar as bôas doutrinas agronómicas. Os 
«agricultores portuguôses conhecem por certo o brilhante escriptor agri- 
«cola, o dedicado conferente das assembleas geraes da Associação d’Agri- 
«cultura, o director desta agremiação, sempre incansável em propugnar 
«pelos interesses da classe agrícola> .
Finalmente, em 1904, tendo falecido o Prof. F. A. Alvares Pereira, 
proprietário da 12.a Cadeira — Economia rural e florestal, é D. Luiz de 
Castro nela provido, a seu pedido, por Decreto de 17 de Agosto de 1904.
Era esta a cathedra que mais se amoldava á sua feição technica do­
minante, era esta a que realmente havia de ser — como o foi — a sua ca­
thedra, a do Professor já feito pela pratica que lhe dava a administração 
do seu grande dominio rural, pelo tirocínio diário de versar os assumptos 
da política agraria na imprensa, nas conferencias, nas théses dos congres­
sos nacionaes e estrangeiros, servido por uma inteligência lúcida e culti­
vada pela leitura metódica dos melhores tratadistas da especialidade.
Assim, percorrendo a largo traço o caminho da sua vida escolar — 
de alumno a lente—vemos uma sequencia lógica e serena de um espirito 
que se sabe impôr, e se impõe, pelo sen merecimento e esforço proprio, sem 
atrabilis, sem encontrões, sem provocar invejas nem maledicências, emfim, 
com o consenso unanime de todos.
Já desde os tempos de estudante o publicista pujante que havia de 
ser se vinha esboçando a par do agronomo criterioso. Neste campo bri­
lhantíssimo da sua actividade scientifica é difícil acompanhal-o pari passu, 
tão rápido e alteroso é o vôo desde as primeiras provas no Jornal do 
Comercio até ás crónicas do Diário de Noticias, ricas de critica e de salu­
tar ensinamento; desde artigos doutrinários em revistas da especialidade, 
nacionaes e estrangeiras até ás conferencias do propagandista da bôa 
politica agraria e d’ahi ás lições do cathedratico consumado.
X Anais do Instituto de Agronomia
Assim se explica a satisfação sincera qae se evola das palavras do 
Prof. Veríssimo de Almeida, felicitando o conselho escolar pelo advento á 
cathedra do Instituto do brilhante escriptor agrícola disseminador das 
boas doutrinas agronómicas, «representante duma nova geração d'intelec- 
«tuaes e de trabalhadores desinteressados, que acima de vaidades pueris 
«e de ridículas ambições põem a grandeza da patria, que assenta essen- 
«cialmente na prosperidade de agricultura».
Na posse de uma solida cultura literaria, D. Luiz de Castro pri­
mava pela elegancia do seu estilo sem que, todavia, o scientista, o cri­
tico technico, o propagandista nele nos désse a impressão de trabalhosa 
rebusca para atingir, conforme as circunstancias, a forma artística que 
impressiona, ou a simplicidade e a clareza da ideia a exprimir incutindo-a 
no espirito das grandes massas. Assim, ora se dirigirá nas Academias aos 
seus confrades mostrando a sua feição correcta de aristocrata cultíssimo, 
ora, rodeado pelos seus alunnos como Apostolo do bem, «levará ao agrícola 
por esse paiz fóra» o espirito da verdadeira democracia.
Da sua volumosa obra—da qual pouco ou nada o futuro terá a elimi­
nar como valor real — transpira a ideia sã e generosa de um verdadeiro 
calto pela sua Patria. Leva-a, exaltando o nome de Portugal, á Hespanha, 
á Italia, á França, á Bélgica, colhendo sympatias, conquistando respeito e 
consideração para o seu nome.
Teve polemicas e não criou inimigos e, quando o odio vil coberto pelo 
farrapo do baixo sectarismo político procurou feril-o, farto de procurar 
debalde uma falha na serenidade altiva do escriptor, teve de inventar uma 
intenção ofensiva para o enxovalhar, sem conseguir outra coisa senão a 
de eleval-o no consenso unanime de todos os portuguêses de lei e de 
quantos, não portuguêses, falam a nossa lingua alem-mar.
Assim foi que a Sociedade Brasileira d’Animação á Agricultura, apro­
veitando o ensejo do ostracismo, a que na Patria fôra votado em má 
hora o ilustre cathedratico, ao mesmo tempo que lhe manifestava a sua 
admiração pela obra notável do publicista, o convidava para ir ao 
Brasil fazer uma serie de conferencias e estudar uma região agrícola ser­
taneja.
Como facilmente se comprehende o assumpto tinha intima ligação 
com uma das questões mais interessantes da nossa economia. A guerra 
impedio que D. Luiz de Castro prestasse mais esse serviço á Patria que 
ele tanto queria.
No entanto, a Escola trabalhava insistentemente pela sua reintegra­
ção no professorado, conseguindo-a por fim com aprazimento geral por 
Decreto de 20 de Dezembro de 1917. Ao fim de quatro anos de ausência,
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repetindo a atitude serena do antigo professor de Salamanca, ele teria dito 
aos seus alunnos: «Como iamos dizendo na ultima lição...
Como político — no bom sentido da palavra — foram ainda os proble­
mas agrarios os que mereceram a sua atenção.
Vereador da Camara Municipal de Lisbôa, aborda os dois problemas 
mais graves da alimentação citadina e procura fixar as bases dos abaste­
cimentos do pão e da carne em condições de dar satisfação a productores 
e consumidores.
É ainda com a mesma orientação que contacta com os Horticultores 
do aro de Lisbôa, levando-os para a organização cooperativa da classe.
Deputado em varias legislaturas, a sua actividade vae para as comis­
sões d’Agricultura, do orçamento e do Ministério dos Negocios Estrangei­
ros de que foi sempre relator.
Ministro, preparou um diploma sobre o credito agrícola e caixas 
económicas que não foi transformado em lei por circunstancias bem alheias 
á sua vontade. Não corriam os tempos propícios ás actividades construti­
vas nacionaes.
Mais tarde, o ministro Brito Camacho havia de realisar este desidera- 
tum muito aproximadamente dentro das mesmas bases. Referindo-se a esta 
circunstancia escreve o Prof. Filippe de Figueiredo:
«E tal era o patriotismo de D. Luiz de Castro e a sinceridade do 
«seu amor por tudo qnanto beneficiasse a agricultura portnguêsa, qae, sendo 
«evidenciadamente monarchico, isso lhe nio foi estorvo para receber com 
«o maior enthusiasmo essa lei da iniciativa de um ministro republicano, e 
«ir ele proprio com os seus alunnos por esse paiz fóra, anunciar a bôa 
«nova, explicar aos povos o que era essa lei, quaes os enormes benefícios 
«que ela lhes trazia e ensinar-lhes a maneira como d’ela se poderiam 
«utilizar».
E, no entanto, este Homem, trabalhador incansável que consagrou 
toda a sua vida ás prosperidades da sua Patria, lançando os fundamentos 
de uma obra cuja extensão e grandêsa transpõe os limites da vida do uma 
geração, naquele dia memorável em que o Instituto Superior de Agrono­
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mia rendia as suas homenagens ao eminente Botânico português, o Profes­
sor D. Antonio Pereira Coutinho, olhando para traz, num rapto eloquente 
de sincera admiração pela perseverança, pela constância do mestre res­
peitado, exclama:
«Admirável monge! Eu me ajoelho a vossos pés para vos agradecer 
«a grande lição que daes e para confessar vos o meu pecado imenso de 
«dispersar uma existência em vãs erudições, em ociosas incursões pela 
«politica e por vários campos da sciencia e da literatura no rumor atrua- 
«dor da sociedade, sem realmente servir como devia, nem a nossa gente, 
«nem a nossa terra».
Meu santo amigo! Esta negação da tua obra é apenas o grito de 
uma consciência que sonha um ideal de perfeição inatiDgivel.
Um dia, terrível dia esse 25 de Outubro de 1925, a dôr suprema veio 
ferir o seu amantíssimo coração de pae extremoso—Manuela está com Deus t
«Meu querido amigo, escreve-me elle na vespera do triste Natal desse 
«ano, sinto me um naufrago no mar encapelado da vida. Sei também que 
«hei-de voltar á superfície porque assim me impõe o dever de chefe d’uma 
«queridíssima e numerosa familia, mas vejo esse momento com horror 
«pois só o silencio e a solidão apetecem ao meu espirito. Conhece o 
«Elogio do silencio de Maeterlinck? Conhece aquela frase de S. Francisco 
«de Borja ante o cadáver da Imperatriz Isabel? Pois, bem, ligae as duas 
«ideias e essa é a minha ideia. É, e seria...»
Voltou, voltou á superfície. Sereno e calmo reassumiu o seu logar do 
evidencia na sociedade portuguesa; sereno e calmo voltaram a encontral-o, 
no Conselho escolar, os seus colegas; sereno e calmo lhe ouviram os seus 
alumnos algumas das suas mais notáveis licções; sereno, calmo e resignado 
resurge o chefe de familia, para maior gloria da sua linhagem.
Assim, procurava ele, escravo do Dever, cumprir a resolução amarga 
do Duque de Gandia: — No puedo mas servir a quien pueda morir.
Como educador na familia, falará por mim em poucas palavras a Liga 
Nacional Belga de Educação: «C’est un laborieux qui sedévoue; il a 
«conçu, lui aussi, un idéal trcs liaut, tròs pur, et il consacre sa vie à 
«l’atteindre».
D. Luiz de Castro tinha o verdadeiro culto da Família; cioso da ma­
nutenção da sua linhagem, realisa a sua integração moral nesse Dever 
como um verdadeiro Apostolo do Bem.
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Tenho á minha frente ama copia do rascunho do seu testamento 
& qual, eternamente grato pela intenção, devo á Generosidadade da 
Ex.ma Senhora Condessa de Nova Gôa.
As crenças religiosas do Homem, a sua inabalavel fé monarchica, o 
seu culto pela linhagem, a sua admiravel resignação, o seu amor pelos 
filhos, o seu respeito pelos leaes servidores, tudo isso, nesse documento, 
que é verdadeiramente «digno da grande alma e do grande coração que o 
«screveu», fórma moldura de fhgrante relevo moral ao desejo da perpe­
tuação na familia do solar nela vinculado desde o século XVI.
Assim mostra á sua numerosa próle a confiança que depositava no 
terreno espiritual que com tanto cuidado preparara, e na semente sã que a 
olle entregára.
O Rev.m0 Dr. Valerio Cordeiro comemorando o 30.° dia da sua morte» 
exclama, no templo de Deus:
«Quem conheceu intimamente o nobre Conde de Nova Gôa poderia 
«talves sintetizar a sua vida, nesta palavra divina: Estote perfecti- ..
Sim, D. Luiz Filpipe de Castro, foi perfeito quanto é possível sel-o 
nesta vida.
José d’Almeida

